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ANTÓNIO QUADROS, O FILÓSOFO DE SERMOS NÓS

António Quadros é uma das maiores referências do século XX português. Filho de 

pais notáveis – qual deles o mais notável – deixou uma marca muito forte na nossa 

cultura nacional. Escritor intenso, crítico literário admirado, foi um pensador, curioso 

e profundo, escrutinador, amoroso de nós, filósofo do ser português. Apaixonado por 

Fernando Pessoa,  trabalha sobre ele ou em torno dele em várias obras publicadas 

entre 1960 e 1990. Dele disse: Às vezes penso que Fernando Pessoa é uma pre-

sença de que não me consigo livrar… Andou na esteira de Leonardo Coimbra e seus 

discípulos. Cruzou-se com as grandes figuras da cultura portuguesa do seu tempo e 

das nossas letras. Dedicou o amor da sua vida a três focos: o IADE, Portugal e a 

família.

Deixou-nos títulos que são um chamamento, um programa que, ainda hoje, interpela:

Portugal entre Ontem e Amanhã, A Arte de Continuar Português, Portugal, Razão e 

Mistério (2 vols.), Memória das Origens, Saudades do Futuro (último livro que publicou, no ano anterior à sua 

morte) e, na poesia, Ó Portugal, Ser Profundo.

É um intelectual que quadra muito bem a esta nossa casa, estando no perímetro dos valores para que existe a 

Sociedade Histórica da Independência de Portugal. Encontramo-nos sempre no Portugal entre ontem e 

amanhã, querendo penetrar sua razão e mistério, servir seu ser profundo, com memória das origens e 

saudades do futuro.

No vasto registo público que mantém da vida e do pensamento do seu patrono, a Fundação António Quadros 

difunde citações de entrevistas, que o confirmam como um dos nossos. Definiu António Quadros: “Portugal, 

mais do que um país, é uma mátria, uma utopia, um afecto, uma ficção – um romance. Os Portugueses vão de 

novo apaixonar-se por ele”; “O patriotismo é um fenómeno cultural, muito diferente do nacionalismo que é um 

fenómeno político. Não devemos confundi-los, uma coisa é a nação, outra a Pátria.”

Fez este vaticínio e também advertência: “Há fundadas razões para esperar que as novas gerações, libertas 

de complexos e avisadas pelo fracasso da cultura estrangeira e internacionalista que domina as superstru-

turas e os seus poderes em vários planos, consigam inflectir a tendência auto-destrutiva, a tempo de salvarem 

esta velha e nobre pátria da queda no anonimato histórico, ou num provincianismo onde só restariam alguns 

tipismos regionais sem dimensão nacional.” 

E apontou: “O Quinto Império é um mundo de valores que nos pertence a nós criar.”

Pertence-nos criá-lo. António Quadros continua a inspirar e a guiar.
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COMEMORAÇÕES

CENTENÁRIO DE ANTÓNIO QUADROS | 2023 é 

o ano do centenário de nascimento de António 

Quadros e também dos 30 anos depois da sua 

morte. Em sua homenagem, realizou-se no Palácio 

da Independência, nos dia 12 e 13 de Julho, o 

Congresso nos Cem Anos de António Quadros,

organizado pela Fundação António Quadros e o  

Instituto de Filosofia Luso-Brasileira. Participaram 

vários professores universitários e investigadores, 

que durante dois dias deram a conhecer a vida e a 

obra de António Quadros. O presidente da 

Sociedade Histórica, José Ribeiro e Castro, abriu a 

o congresso, juntamente com a fundadora e 

presidente da Fundação António Quadros, Dra. 

Ana Mafalda Roquette de Quadros e o presidente 

do Instituto de Filosofia Luso-Brasileira, Professor 

Doutor António Braz Teixeira.

Estiveram presentes nas sessões os professores e 

investigadores, Annabela Rita, António Cândido 

Franco, António José Borges, Carlos Pereira, 

Elísio Gala, Guilherme d’Oliveira Martins, Jorge 

Croce Rivera, Jorge Preto, José Almeida, José 

Esteves Pereira, Rodrigo Sobral Cunha, Ana 

Margarida Chora, Artur Manso, César Tomé, 

Joaquim Domingues, José Carlos Calazans, Luís 

Lóia, Maria de Lourdes Sirgado Ganho, Pedro 

Martins, Renato Epifânio, Rui Lopo, Samuel 

Dimas. 

Na imagem, o Presidente da Direcção, Dr. José Ribeiro e 

Castro, ladeado pela fundadora e presidente da Fundação 

António Quadros, Dra. Ana Mafalda Roquette de Quadros e 

pelo Professor Doutor António Braz Teixeira, presidente do 

Instituto de Filosofia Luso-Brasileira.

EVOCANDO O ANIVERSÁRIO DE ADRIANO 

MOREIRA| No dia 12 de Setembro, realizou-se no 

Palácio da Independência mais  uma homenagem 

ao nosso consócio e presidente emérito, Professor 

Doutor Adriano Moreira que nos deixou no ano 

passado. Se fosse vivo teria feito 101 anos no dia 

6 deste mês.  

(foto)

A homenagem decorreu no Salão Nobre e foi por 

ocasião do lançamento do número 32 da Revista 

Nova Águia, que lhe foi igualmente dedicado, 

tendo sido republicados 26 excertos de textos que 

tinham sido publicados na revista Nova Águia.

Abriu a sessão o presidente da Direcção da 

Sociedade Histórica, Dr. José Ribeiro e Castro, 

seguindo-se depois a intervenção do presidente da 

Direcção do Insituto de Filosofia Luso-Brasileira, 

Prof. Doutor António Braz Teixeira, finalizando com  

o presidente do MIL – Movimento Internacional 

Lusófono e Director da Revista, Prof. Doutor 

Renato Epifânio.

A iniciativa decorreu no âmbito do Círculo da 

Língua Portuguesa da Sociedade Histórica.

Na imagem, o salão nobre repleto de sócios, 

familiares e amigos início da sessão, folheando

já a nova revista que granjeou o aplauso de todos os 

presentes.
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LEMBRANDO 

ADRIANO MOREIRA

As citações de Adriano Moreira permanecem como 

inspiração e orientação, sobretudo nos seus temas 

favoritos. Dois exemplos tirados da Nova Águia.

A MANEIRA PORTUGUESA DE ESTAR NO 

MUNDO | «A língua não obedece a tratados, recolhe 

e transporta valores, que lhes darão uma posição 

própria no seio da cada povo onde se implanta: a sua 

função é a de eixo da roda, e não a de dominação. 

Por isso, com ela vão os valores portugueses, e é 

parte da maneira portuguesa de estar no mundo, que 

não se revê na passividade, mas sim na ação a exigir 

da comunidade e dos responsáveis pela governança. 

Retomando a solidariedade que esperamos do Mar 

no plano da CPLP. Trata-se de reconhecer que todos 

os povos  da CPLP são marítimos, são pobres, mas 

possuem plataforma continental, recursos vivos, e 

falta de uma frota marítima de resposta aos novos 

tempos. A proposta também está feita. Esperamos 

que a passividade nesta área não continue a ser uma 

característica da época nova. A língua é uma 

componente dominante da maneira portuguesa de 

estar no mundo, mas esta caracteriza-se por valores 

que transporta e fazem parte do património comum da 

humanidade e que em cada país que a recebesse 

misturam com valores locais. A existência  de um 

tratado sobre a língua não acrescenta à janela de 

liberdades que ela, não sendo só nossa, abre para um 

novo futuro, não domina nem exclui diferenças, mas 

enriquece a força do combate por um novo futuro.»

In Nova Águia, n.º 24

A LUSOFONIA COMO UTOPIA | «O meu princípio 

é o de que a língua portuguesa não é nossa. 

Recordo-me do ensino liceal onde se explicava 

que, no próprio país originário, a língua evoluciona, 

sem resistir, à modificação de várias 

circunstâncias. Recordo por exemplo que, quando 

um Estado é vítima de invasão e submissão, o 

ritmo e o tom da língua muda para evitar a 

compreensão pelo invasor, de modo que ela é 

murmurada; que numa economia agrária vigora a 

lentidão da língua, que acelera quando se verifica 

um movimento de industrialização, a exigir maior 

rapidez nas ordens, decisões e informações; que a 

população  de um território colonizado, para 

entender e aprender a língua do colonizador 

necessita de que as vogais sejam abertas, e que 

quando deturpa irremediavelmente alguma 

palavra, é o colonizador que adota a deturpação.

Finalmente, todas as sociedades têm e mantêm 

valores próprios, fenómenos da natureza 

específicos, tradições e crenças diferentes, e por 

isso enriquece a língua com vocábulos que outros 

países da mesma língua não usam, dando à língua 

um ritmo e estilo diferente. Se, finalmente, colónias 

de emigrantes de diferentes nacionalidades se 

instalam, a língua ganha valores alemães, 

franceses, portugueses, que nos outros lugares 

não existem. Por isso insisto em que a língua 

portuguesa não é nossa, também é nossa; como 

num fio em que se notam manchas diferentes dos 

componentes: mas é apenas um fio, não são 

muitos. E por isso os componentes juntam, 

apertam, não separam.»

In Nova Águia, n.º 20

Foi há 40 anos, corria o ano de 1983, que o Prof. 

Doutor Adriano Moreira entrou para a Sociedade 

Histórica da Independência de Portugal, a convite 

do então presidente da Direcção, Dr. Carlos Ayala

Vieira da Rocha. Logo nesse ano proferiu uma 

conferência sobre “A coesão e dissociação na 

Nação Portuguesa”.

Na imagem da esquerda, a ficha de sócio do Prof.

Doutor Adriano Moreira, datada de 3 de Novembro de

1983. Foram seus proponentes o Dr. Carlos Ayala

Vieira da Rocha e o Director Arq.º José Manuel Zilhão.

SOCIEDADE HISTÓRICA DA INDEPENDÊNCIA DE PORTUGAL

3



DATAS MARCANTES

CONCERTO DO SANTO CONDESTÁVEL 2023 |

É uma ideia original da Sociedade Histórica da

Independência de Portugal, integrando-se nas

Comemorações Oficiais do 14 de Agosto, data da

Batalha de Aljubarrota (1385). Estreou-se no ano

passado e a sua realização foi possível graças à

disponibilidade do Exército Português e da Banda

Sinfónica do Exército, bem como à capacidade

logística e de organização da Câmara Municipal da

Batalha e do Mosteiro da Batalha. Tem também o

apoio da Fundação Batalha de Aljubarrota.

O concerto realizou-se, tal como no ano passado,

nas capelas imperfeitas, tendo sido estreada a

composição musical do Maestro e Compositor

João Gaspar intitulada “Santo Condestável”,

inspirada na vida e obra de Nuno Álvares Pereira.

Imagem do concerto cedida pelo Gabinete da Câmara 

Municipal de Aljubarrota.

JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE LISBOA

2023 | O Palácio da Independência foi um dos

locais assinalados em Lisboa para receber os

jovens participantes desta jornada. Ao todo, foram

445 os jovens que visitaram as exposições

“Portugal Global: O olhar da fotografia” e “A Paz é

possível. A vigília da Capela do Rato”.

Na imagem, a montagem pelos voluntários e sócios da 

Sociedade Histórica das faixas de pano alusivas à Jornada.

EVENTOS COMEMORATIVOS DO 316º 

ANIVERSÁRIO DO REGIMENTO DE 

CAVALARIA Nº 3 "DRAGÕES DE OLIVENÇA", 

ESTREMOZ 16/SET/2023 NOVOS SÓCIOS | No 

dia 16 de Setembro, por ocasião do 316º aniversário 

do Regimento de Cavalaria N.º 3 "Dragões de 

Olivença", a Sociedade Histórica  esteve 

representada pelo Dr. Francisco Garcia dos Santos, 

membro do Conselho Supremo da SHIP e seu 

Delegado para Estremoz e Concelhos vizinhos. O 

Regimento de Cavalaria N.º 3 "Dragões de Olivença“ 

foi fundado em 1707 e está aquartelado naquela 

cidade desde 1875, sendo hoje formalmente a 

Unidade do Exército mais antiga em actividade e 

pertencente à Brigada de Reacção Rápida. 

Na imagem, e da esquerda para a direita:  2.º Comandante 

das Forças Terrestres Major-General Varregoso, Comandante 

do R. C. N.º 3 Coronel Lourenço de Azevedo, General António 

Martins Barrento, ex-Chefe do Estado-Maior do Exército, 

Tenente-General José Antunes Calçada, Dr. Francisco Garcia 

dos Santos, Delegado e membro do Conselho Supremo da 

Sociedade Histórica.

FALECIMENTO DO HISTORIADOR JOSÉ 

MATTOSO | A Sociedade Histórica curvou-se 

perante a memória, o exemplo e o legado do Prof. 

Doutor José Mattoso, um dos nossos maiores 

medievalistas, falecido no dia 9 de Julho, aos 90 

anos de idade.

Com vasta obra publicada, tanto em livros 

próprios, como na direcção de obras colectivas, 

José Mattoso ensinou várias gerações e 

enriqueceu de forma marcante a nossa 

historiografia. Tratou a História com ciência e com 

paixão. A sua extensa bibliografia é um legado 

riquíssimo que perdurará, vivo, por muitas décadas 

e que será guardado como um tesouro.

No dia 11 de Julho, em homenagem póstuma

a José Mattoso, o Palácio da Independência, 

colocou a bandeira da Sociedade Histórica 

a meia-haste.
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RELAÇÕES PORTUGAL-BRASIL

CONFERÊNCIA | No dia 4 de Julho o Círculo da 

Língua Portuguesa promoveu a conferência  “A 

reflexão ética luso-brasileira” que foi proferida pelo 

Prof. Doutor António Braz Teixeira, actual

presidente do Instituto de Filosofia Luso-Brasileira.

Na imagem, o Prof. Doutor António Braz Teixeira no uso da 

palavra.

VISITA INSTITUCIONAL | No dia 19 de Julho a 

Sociedade Histórica recebeu uma visita dos 

Dirigentes da Escola Superior do Ministério Público 

da União (ESMPU) do Brasil. Esta foi liderada pelo 

nosso Delegado no Brasil, Doutor Alcides Martins, 

Subprocurador-Geral da República e Diretor-Geral 

da ESMPU. A Escola Superior do Ministério Público 

da União é uma instituição governamental de 

ensino do Brasil, ligada à Procuradoria-Geral da 

República e voltada para a profissionalização de 

alto nível de membros e servidores do Ministério 

Público da União (MPU), para que eles possam 

actuar de forma mais eficiente e eficaz na defesa 

da ordem jurídica, do regime democrático e dos 

interesses sociais e individuais indisponíveis.

O MAR QUE NOS CONECTA | No dia 24 de 

Setembro acolhemos no Palácio um grupo de  

alunos da Escola Sonata, com sede em Porto 

Alegre, no Brasil. A Sonata é uma escola de 

formação continuada de líderes que tem a arte 

como principal ferramenta de educação. A visita 

cultural em Portugal, com a duração de seis dias, 

iniciou-se em Lisboa, neste palácio, e teve como 

mote “o Mar que nos conecta”, sendo a jornada 

intitulada “Missão Raízes”.

PORTUGAL NO MUNDO – SÉC.XX

DO MINDELO A LUANDA EM DEZEMBRO DE 

1974 - A INCRÍVEL ARMADA | No dia 10 de Julho 

o Círculo do Mar promoveu uma conferência sobre 

um comboio naval da Marinha Portuguesa, 

efectuado em 1974, entre Cabo Verde e Angola. 

Um episódio da nossa história pouco conhecido e 

que teve como orador Comandante José Castro 

Centeno.

Em cima, o coordenador

do Círculo do Mar, 

Comandante Orlando  

Temes de Oliveira, a 

apresentar o 

conferencista.

À esquerda, o               

Comandante José                               

Castro Centeno, no uso 

da palavra.

PORTUGAL NO “PARLAMENTO DO MUNDO",

A ONU (1945-1975) | No dia 19 de Julho o Círculo 

da História promoveu no âmbito do Ciclo de 

Seminários Histórias Globais Portuguesas uma 

conferência  sobre “Portugal no “parlamento do 

mundo", a ONU (1945-1975)” que teve como orador 

o Prof. Doutor Fernando Martins.

Na imagem, o Prof. Doutor Paulo Drumond Braga, 

coordenador do ciclo de conferências a apresentar

o Prof. Doutor Fernando Martins.
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O SÉCULO XXI EM DEBATE

A DIREITA RADICAL NA EUROPA DOS 

NOSSOS DIAS | No dia 20 de Setembro, o Círculo 

de História realizou uma conferência Ciclo de 

Seminários sobre “A direita radical na Europa 

dos nossos dias”, da autoria do Prof. Doutor 

Riccardo Marchi.

foto

Na imagem, a mesa da sessão. A presidir o presidente da 

Sociedade Histórica, Dr. Jose Ribeiro e Castro, ladeado pelo 

conferencista, Prof. Doutor Riccardo Marchi e pelo coorde-

nador do Ciclo de Conferências, Prof. Doutor Paulo Drumond 

Braga.

NOVOS SÓCIOS

1207 - Pedro Miguel Ferreira Pires

1208 - Nuno Manuel Soares da Costa Mendes

1209 - Ana Luísa Trigueriros de Sousa Pereira

1210 - Maria Delgrace Conceição Aeppli

1211 - João Hugo Franco O'Neill

1212 - Reinhard Aeppli

A EVOLUÇÃO DO SISTEMA DE DEFESA 

AÉREA. DO MANUAL AO AUTOMÁTICO | No dia 

28 de Setembro, o Instituto Bartolomeu de Gusmão 

reiniciou as suas actividades com uma conferência 

sobre  o Sistema de Defesa Aérea, tendo como 

orador o Coronel TODCI João Maldonado.

Na imagem, a mesa da sessão. A presidir o presidente do 

Instituto Bartolomeu de Gusmão (IBG), General José Baptista 

Pereira, ladeado pelo orador, Coronel TODCI João Maldonado 

e o secretário do IBG, Major Engenheiro de Aeródromos Luis 

Barbosa.

SÓCIOS FALECIDOS

82 - Armando de Matos Fernandes

278 - João Jorge Novais de Paula

Com profundo pesar, apresentamos as

nossas condolências às suas famílias.
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AS VISITAS CULTURAIS DA 

SOCIEDADE HISTÓRICA: 

DIGRESSÃO PELO PAÍS

SETÚBAL, MARISCO E GOLFINHOS I No 

passado dia 2 de Setembro, no âmbito do 270.º 

aniversário do nascimento de Luísa Todi e do 21.º 

aniversário da eleição da Baía de Setúbal para o 

Clube das Mais Belas Baías do Mundo, um grupo 

de associados foi até Setúbal para um almoço de 

marisco (búzios, sapateira, camarão, burriés) a 

bordo de um navio e para visualização dos 

golfinhos no Estuário do Sado. 

De manhã, o grupo fez um percurso a pé pelos 

locais mais emblemáticos desta cidade, como o 

Jardim do Bonfim, Praça do Bocage, Igreja de São 
Julião, Mercado do Livramento e Av. Luísa Todi.

Após o embarque na Doca de Recreio das 

Fontaínhas, o navio navegou até junto da Praia da 

Comenda, onde ancorou e decorreu o almoço num 

início de tarde muito agradável. A seguir, a nossa 

embarcação levantou amarras e avançou pelo 

Estuário do Sado até à zona da Praia da 

Figueirinha à procura dos nossos amigos 

golfinhos. 

Todos aguardávamos com expectativa até que um 

grupo de roazes-corvineiros veio ao nosso 

encontro, com os seus saltos graciosos, sempre 

magníficos de observar. Um momento raro, para 

guardar na memória.

LOURINHÃ I No dia 29 de Setembro, 160.º 

aniversário da descoberta dos primeiros vestígios 

de dinossauros em Portugal, a Sociedade Histórica 

foi até à Lourinhã. 

Começámos por conhecer o Forte de Nossa 

Senhora dos Anjos de Paimogo (ou Forte do 

Paimogo), construído em 1674, por ordem de D. 

António Luís de Menezes, Conde de Cantanhede, 

também conhecido por Marquês de Marialva, com 

o intuito de defender a praia com o mesmo nome e 

de impedir o eventual desembarque de tropas 

inimigas naquele local de fácil acesso, na guerra 

pela Restauração da Independência.
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AS VISITAS CULTURAIS DA 

SHIP: DIGRESSÃO PELO PAÍS 

De seguida, fomos ao Dino Parque, Parque dos 

Dinossauros da Lourinhã, considerado o maior 

museu ao ar livre de Portuga, que, através de 

diversos trilhos, retrata os diferentes períodos da 

história da Terra, desde o Paleozoico até ao 

Cenozoico (ou Idade do Gelo). Aqui pudemos 

observar os cerca de 200 modelos de espécies de 

dinossauros e outros animais à escala real, 

cientificamente comprovados, enquanto 

aprendemos sobre paleontologia e fossilização.

Depois de almoço, visitámos a Igreja Matriz da 

Lourinhã, também conhecida como Igreja do 

Castelo, construída no séc. XIV e dedicada a 

Santa Maria. Terá sido erguida no início do séc. XII 

por D. Jordan de Lorient, um cruzado francês a 

quem D. Afonso Henriques doou as terras da 

Lourinhã, como recompensa pelos seus serviços, 

prestados na conquista de Lisboa aos mouros. No 

exterior da igreja, pudemos observar, por cima da 

porta norte, a decoração de vieiras esculpidas, 

colocando a Lourinhã nos caminhos de 

peregrinação a Santiago de Compostela.

A finalizar, dirigimo-nos ao Centro de Interpretação 

da Batalha do Vimeiro. Este espaço tem como 

missão o estudo, a investigação, a interpretação e 

a preservação do património histórico-cultural e 

militar da Guerra Peninsular e, em particular, da 

Batalha do Vimeiro, travada a 21 de Agosto de 

1808, pondo termo à Primeira Invasão e a um 

curto período de governo francês em Portugal. 

Construído estrategicamente no campo da batalha, 

tem na sua colecção armamento, fardamento, 

documentação da época e peças arqueológicas 

únicas.

Na imagem, o grupo no Centro de Interpretação da Batalha do 

Vimeiro. 
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AUDIÊNCIA CRESCE NO FACEBOOK | Tem 

aumentado de forma significativa o interesse do 

público pela página Facebook da Sociedade 

Histórica. Nesta altura, são já 6.800 os que 

manifestam o seu gosto permanente pela nossa 

página e 8.827 os seus seguidores. O crescimento 

do número de “gostos” é de cerca de 200/mês e o 

de seguidores de cerca de 350/mês.

O impulso provém sobretudo das publicações 

diárias com efemérides históricas de natureza 

variada. Atraem cada vez mais leitores e, 

frequentemente, interessantes conversas ou 

animado debate. 

Em baixo, pode ver a estatística das efemérides 

mais cotadas nos meses de Julho, Agosto e 

Setembro (até dia 22). Estão ordenadas por ordem 

decrescente de “gostos”, mas a tabela mostra 

também os indicadores de “interacções” e de 

“alcance”, onde os números alcançados são já 

muito impressivos. O sombreado a azul indica as 

mais cotadas em Julho, Agosto e Setembro; e o 

sombreado a verde assinala os dias em que, em

cada um destes meses, a 

efeméride obteve o mais vasto 

alcance – o recorde está num 

alcance de 321.279, obtido 

pela efeméride da ocupação 

da fortaleza de S. João Baptis-

ta de Ajudá, em 1 de Agosto de

1961.

Graças ao impacto das efemé-

rides, o alcance médio mensal 

das publicações no Facebook 

subiu também acentuadamente, 

a partir de Maio, como se vê na tabela acima.

Os 8.827 seguidores no Facebook estão 

principalmente em Lisboa (1.500), seguindo-se 

Porto (316) e Cascais (283). A cidade fora de 

Portugal com maior número de seguidores é 

Luanda (140).

O número de seguidores na rede X (antigo Twitter) 

e no Instagram mantém-se, todavia, baixo. No 

(continua na página seguinte)
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Efemérides mais vistas e comentadas 
1 Julho - 22 Setembro (2023) 

 Dia Ano Acontecimento Alcance Interações Gostos 

1 25/jul 1429 Casamento da Infanta D. Isabel 178 921 8 146 3 242 

2 24/jul 1810 Batalha do Coa 199 176 10 243 2 940 

3 01/ago 1961 Ocupação S. João Baptista de Ajudá 321 279 11 541 2 434 

4 07/set 1750 Estátua de D. José 80 102 5 296 2 298 

5 26/jul 1396 Infante D. Afonso armado Cavaleiro 102 869 5 143 2 184 

6 29/jul 1849 Morte de Carlos Alberto 112 780 5 331 1 767 

7 08/set 1522 Regresso da Nau Vitória, Sevilha 79 885 4 579 1 851 

8 21/ago 1522 Tratado Sunda Kalapa 78 315 3 357 1 575 

9 27/ago 1437 Partida de Ceuta para Tânger 45 677 2 869 1 180 

10 12/set 1383 Primeiro Corpo de Quadrilheiros 48 415 2 972 990 

11 03/set 1384 Fim do cerco de Lisboa 33 638 2 276 949 

12 10/ago 1891 Alcântara-Mar - inauguração 26 684 1 477 829 

13 08/jul 1583 Morte de Fernão Mendes Pinto 73 793 2 154 777 

14 10/set 1756 Casa do Douro 41 901 1 406 812 

15 17/ago 1895 Nasce António Ferro 47 666 2 410 598 

16 11/jul 1594 Pátio de Comédia da Betesga 27 476 961 483 

17 20/jul 1889 Nascimento Fidelino de Figueiredo 310 108 1 891 211 

18 17/jul 1859 Morte da Rainha D. Estefânia 57 934 813 91 
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(continuação da página anterior)

primeiro, apenas 606; e 954, no segundo. A página 

Instagram tem também alcance baixo: 650 de 

alcance médio mensal.

Apelamos, por isso, aos nossos sócios e leitores 

que, mobilizando também o dinamismo de filhos e 

netos, vejam, partilhem e divulguem as nossas 

publicações no Instagram e no X, a fim de 

conseguirmos aumentar a sua penetração. Quanto 

maior for o alcance, mais conseguiremos divulgar 

a nossa mensagem. Contamos com todos os 

nossos seguidores e amigos.

O gráfico em baixo compara o alcance diário das 

publicações em 2022 e até 22/9/2023, permitindo 

perceber o forte aumento verificado desde Maio.

A EFEMÉRIDE MAIS VISTA NO 3.º TRIMESTRE

OBRAS NO PALÁCIO

Depois de várias peripécias, foi finalmente aberto o 

concurso público para adjudicação da empreitada 

da obra de recuperação do Palácio da 

Independência. O concurso foi aberto no "Diário da 

República", por anúncio publicado na segunda-

feira, 21 de Agosto. O concurso público decorre 

normalmente, já tendo havido manifestação de 

interessados e várias visitas ao local da obra.

A apresentação das propostas, inicialmente fixada 

em até 2 de Outubro, foi prorrogada por mais duas 

semanas. A seguir, tomar-se-á a decisão.

Na imagem, o piso um do Palácio da Independência, 

no qual se pode ver do lado direito o jardim onde se

localiza o célebre pavilhão das reuniões dos conjurados

que deram a Independência a Portugal.
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1 de Agosto de 1961 - Ocupação do Forte de São 

João Baptista de Ajudá pelo Benim, que anexa a 

fortaleza. Foi um estabelecimento português no 

território de Daomé, edificado, em 1680, pelo 

Capitão-general de S. Tomé, Bernardim Freire de 

Andrade. A anexação apenas será reconhecida por 

Portugal, em 1985.

Na imagem, São João Baptista de Ajudá, que hoje é 

um museu.



OLIVENÇA À NOSSA FRENTE, 

OLIVENÇA AO NOSSO LADO

igo de perto há alguns anos a vida e o              

k progresso de Olivença – de Talega também, o 

outro pequeno concelho do território histórico de 

Olivença. E tenho participado no incremento 

significativo que se tem concretizado nas relações 

culturais, económicas, cívicas e institucionais entre 

os oliventinos e Portugal. É um esforço 

desenvolvido unicamente a partir da sociedade 

civil e de alguns municípios. O Estado português 

está normalmente alheado.

Olivença tornou-se para mim uma paixão, seja 

pela sua beleza e pela sua história, seja pela 

fidelidade de que dá mostras à sua identidade, 

alma e raízes, apesar da sobranceria e do 

alheamento do lado de cá do Guadiana. O mais 

que, às vezes, oiço não passa do clássico 

“Olivença é nossa”, o que, sendo verdade no plano 

do Direito, é desprovido de consequências. O 

fanfarronismo é outra forma de efectiva indiferen-

ça, como nos ensinam mais de 200 anos de nada.

livença é portuguesa desde a Reconquista    

h aos mouros, nos séculos XII e XIII. A 

titularidade por Portugal foi reconhecida pelo 

Tratado de Alcanizes de 1297, celebrado entre os 

dois reinos vizinhos, que fez a última definição da 

nossa fronteira oriental. Depois, Olivença teve 

crescente afirmação e grande importância, como 

bem se vê no seu magnífico centro histórico.

A posição jurídica de Portugal é dificilmente 

contestável por quem tenha mínima independência. 

Mas a verdade é que o diferendo perdurou e há que 

lidar com os factos, sem abdicar do Direito. É que 

há, na verdade, uma forma de tratar directamente

com as autoridades espanholas, sem com isto 

reconhecer a sua posição jurídica, nem renunciar à 

posição portuguesa.

Como tenho defendido, é dizer isso mesmo: 

Portugal considera Olivença “território português 

sob administração espanhola”. É uma fórmula 

conhecida de direito internacional, suficiente para 

proteger a nossa posição legal, ainda que não 

reconhecida por Espanha. No caso que coloco, é 

uma fórmula suficiente para, de cada vez que 

Portugal, a fim de cuidar de interesses comuns 

com os oliventinos, trate com o município de 

comunidade autónoma da Extremadura ou o

Portugal está, implicitamente, a reconhecer a 

conquista espanhola de 1801. Aquela declaração 

prévia, feita no modo devido – “território português 

sob administração espanhola” –, previne contra 

isso. Ora, a diplomacia serve para isto: proteger os 

nossos direitos e interesses.

Tenho lidado amiúde, já o disse, com 

manifestações vibrantes do “Olivença é nossa”. 

Bem o sabemos. Mas daí a reaver a sua posse, vai 

distância enorme – nesta altura, já uma distância 

de 222 anos (se contarmos desde a Guerra das 

Laranjas), ou de 206 anos (se contarmos do 

reconhecimento por Espanha da Acta Final do 

Congresso de Viena). Além disso, importa ter bem 

presente que o modo habitual por que os territórios 

mudam de mãos é pela guerra. Em Olivença, foi 

assim na Reconquista, na Restauração, e com 

Godoy, guarda-avançado de Napoleão. Não creio 

que alguém em são juízo defenda a ideia de 

declarar guerra a Espanha.

caminho que devemos fazer é aproximar-nos        

h dos oliventinos e de Olivença, nos planos 

cultural, económico, social e cívico. Há que vencer 

a distância de dois séculos e estreitar relações que 

têm tudo para serem óptimas e muito fecundas.

Para isso, é incontornável tratar, em toda a 

amplitude necessária, com as autoridades 

espanholas que cuidam da administração de 

Olivença e Talega: cultura, educação, ensino da 

nossa língua, turismo, património, água, comércio, 

desporto, agricultura, música, cooperação 

lusófona, etc. Onde está a dúvida? Onde está a 

dúvida de que já devia ser assim há muitos anos? 

Será que não vemos Olivença à nossa frente? 

Será que não sentimos Olivença ao nosso lado?

Se houvesse algum dano para a posição de 

Portugal, poder-se-iam compreender as dúvidas. 

Mas, dispondo a política e a diplomacia do 

instrumento ajustado a afirmar sempre e 

salvaguardar a posição histórica do nosso país, 

não entendo a hesitação e a paralisia em que tudo 

se mantém ao nível do Estado. Portugal perde com 

isso. E Olivença também. Os portugueses perdem 

com essa inércia.

Está na hora de Portugal superar de vez este 

embaraço.

José Ribeiro e Castro
MAIS ALENTEJO, 01.08.2023

Crónicas "AQUÉM-GUADIANA" 
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ACADEMIA LUÍS DE CAMÕES

Anuncia-se, no próximo mês de Outubro, o início 

das actividades da Academia Luís de Camões com 

as habituais aulas presenciais, visitas guiadas e 

encontros de confraternização e tertúlia.

Valorizando, acima de tudo, a aprendizagem, o 

conhecimento e a partilha de saberes.

Neste primeiro trimestre, irão decorrer os seguintes 

cursos:

“Figuras e Factos menos conhecidos da História 

de Portugal”, docente Dr. João Abel da Fonseca, 

num total de 11 aulas, às segundas-feiras, das 

15h00 às 16h30. Neste curso irá dar-se 

seguimento ao Ciclo “Historiografia da Expansão 

Portuguesa, analisando-se a Carta de Pero Vaz de 

Caminha, o Diário de navegação de Pero Lopes de 

Sousa, o Tratado da Terra do Brasil de Pero de 

Magalhães de Gândavo, entre outros importantes 

escritos desta época gloriosa da nossa História.

“Autores e Temas do Pensamento Português: do 

século XIX ao início do século XX”, docente Doutor 

Renato Epifânio, às terças-feiras, das 15h00 

às16h00, num total de 10 aulas. Serão estudados 

os pensadores Amorim Viana, Antero de Quental, 

Cunha Seixas, Sampaio Bruno e Leonardo 

Coimbra. E abordar-se-ão os temas Deus, Anti-

positivismo, Razão, Saudosismo e Homem.

Ciclo de Cinema “Star System – Estrelas de 

Cinema” docente Professor António Pascoalinho, 

10 sessões, semanalmente, às quintas-feiras, das  

15h00 às 17h00.

“A Pintura Paisagística, séculos XV-XX”, docente 

Doutora Adélia Maria Caldas Carreira, semanal-

mente, à sexta-feira, das 15h00 às16h30, num 

total de 7 sessões.No curso, serão analisadas 

paisagens rurais, marítimas ou urbanas. 

Os temas das sessões são: 

As paisagens enquanto meros “cenários” 

idealizados nas representações figurativas dos 

séculos XV e XVI; 

A observação da Natureza e as primeiras 

representações paisagísticas na Alemanha e na 

Holanda, nos séculos XVI-XVII; 

As paisagens “míticas” na França no séculos XVII e 

XVIII; As paisagens urbanas de Veneza nos séculos 

XVII e XVIII: as “vedutte”;

As paisagens “românticas” na Inglaterra e na 

Alemanha, nos séculos XVIII e XIX; 

As paisagens “reais”, rurais e urbanas, na pintura do 

século XIX, do Naturalismo ao Impressionismo; 

As paisagens “simbólicas”, “expressionistas” e 

“angustiantes” na Europa e nos EUA, nos séculos 

XIX e XX.

Por último, a Academia Luís de Camões vai retomar 

o ciclo de visitas guiadas “Museus Identidades e 

Memórias”, quinzenalmente, às quartas-feiras. A 

primeira visita é já no dia 18 de Outubro, às 15h30, 

ao Palácio da Cidadela de Cascais. Este Palácio 

está intimamente ligado aos Chefes de Estado de 

Portugal, da Monarquia à República, tendo sido 

utilizado como residência de verão da Casa Real 

desde 1870. O palácio ficou afecto à Presidência 

da República após a mudança de regime em 1910.  

Inscrições abertas.

Esperamos por vós. Participem!
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BIBLIOTECA DA RESTAURAÇÃO

A nossa Biblioteca recebeu no 3.º trimestre de 

2023 vários livros, que elencamos abaixo, 

ofertados por sócios, amigos da Sociedade 

Histórica e instituições.

As obras serão catalogadas, passando a integrar a 

Biblioteca, enriquecendo o seu acervo. 

A todos os beneméritos os nossos melhores votos 

e sinceros agradecimentos. 

• “Sopa de Pedra”, da autoria de Eduardo Kol de 

Carvalho (oferta do autor).

• “Sushi Bar – Nós e os Japoneses”, da autoria de 

Eduardo Kol de Carvalho (oferta do autor).

• “O Império da Imagem”, da autoria de Eduardo 

Kol de Carvalho (oferta do autor).

• “Glossário Konkani – Português / Português –

Konkani”, da autoria de Francisco X. Valeriano 

de Sá (oferta do Sr. Jorge Campos).

• “O Balanço de Uma Geração”, da autoria de 

José Garcia Leandro (oferta do autor).

• “Tradição e Álbum com 25 Estampas”, da 

autoria de Américo Carneiro (oferta do autor).

• “A recusa”, da autoria de Imre Kertész (oferta da 

Drª. Clara Crespo Santos).

• “O melhor da arte egipcía 2”, da autoria de 

Frederico Lara Peinado (oferta da Drª. Clara 

Crespo Santos).

• “Como Água para Chocolate”, da autoria de 

Laura Esquivel (oferta da Drª. Clara Crespo 

Santos).

• “El hombre que se acuesta com la reina”, da 

autoria de Jaime Peñafiel (oferta da Drª. Clara 

Crespo Santos). 

• “Adriano Moreira: Para Além da Espuma do 

tempo”, AAVV (oferta do Dr. Ribeiro e Castro).

• “A Coroação de D. João VI”, de Eduardo Norte 

Santos Silva (oferta do autor).

• Boletins da Sociedade de Geografia de Lisboa, 

ano de 1913 (n.os 1 ao 12); ano de 1914 (n.os 5 

ao 12); ano de 1915 (n.os 1 ao 12); ano de 1916 

(n.os 1 ao 12); ano de 1917 (n.os 1 ao 12); ano 

de 1918 (n.os 1 ao 9); ano de 1919 (n.os 1 ao 8); 

ano de 1921 (n.os 1 ao 12); ano de 1922 (n.os 1 

ao 9); ano de 1923 (n.os 10 ao 12); ano de 1924 

(n.os 7 ao 12); ano de 1925 (n.os 4 ao 12); ano 

de 1926 (n.os 4 ao 12); ano de 1927 (n.os 1 ao 

8); ano de 1928 (n.os 1 ao 12); ano de 2015 (n.os

1 ao 12); 2018 (n.os 1 ao 12); 2020/21 (n.os 1 ao 

12); 2022 (n.os 1 ao 12) (oferta da Sociedade de 

Geografia de Lisboa).

• “A União Nacional”, da autoria de Luís 

Fernandes.

• “Timor-Leste: Chegou a Liberdade”, da autoria 

de Celso Oliveira.

• “Nova Águia”, n,º 32 – 2º Semestre 2023 (Oferta 

do Dr. Renato Epifânio).

• “An Account of the Natives of the Tonga Islands 

in the South Pacif Ocean”, da autoria de John 

Martim (oferta do Dr. Manuel Maria de Campos 

Martins Borges).

• “Livros Inéditos”, de Hernâni Lencastre (oferta 

da Dra. Filipa Lencastre Coelho).

• “Estatutos da Sociedade Histórica da 

Independência de Portugal”, do ano de 1959 

(oferta do Dr. Ribeiro e Castro).

• “Inventário da Colecção de Desenhos da 

Academia Nacional de Belas Artes”, 

coordenação de Natália Correia Guedes (oferta 

da coordenadora).

• “Catálogo da Biblioteca Histórica da Academia 

Nacional  Belas Artes”, coordenação de Natália 

Correia Guedes (oferta da coordenadora).
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BREVES

VOLUNTARIADO NO PALÁCIO | No mês de 

Julho, sob a coordenação do Dr. Victor Borges, 

algumas sócias disponibilizaram-se como 

voluntárias para ajudar na organização da 

Biblioteca e outros espaços do Palácio que vai 

agora para obras.

A primeira tarefa, já concluída, foi a organização 

da colecção da revista Independência, que 

compreendeu as datas de 1940 a 1995.

No final deste mês, o grupo de voluntárias iniciou a 

organização dos boletins informativos, também 

eles a necessitar de serem contados e 

classificados.

Em simultâneo, estão ainda a ser arrumados os 

galhardetes e demais objectos que se encontram 

na Sala de Convívio.

A Direcção da Sociedade 

Histórica agradece viva-

mente a todas as volun-

tárias o seu empenho e 

trabalho na reorganização 

do nosso acervo.

BANDEIRA DA SOCIEDADE HISTÓRICA 

RESTAURADA E BRASÃO ACTUALIZADO | 

A antiga bandeira de seda da Sociedade Histórica 

foi finalmente restaurada e, a conselho de 

especialistas, emoldurada, com vista à sua 

musealização no futuro Museu.

O brasão da Sociedade foi actualizado com a 

nossa última condecoração, a Ordem Militar de 

Cristo (Art.º 4, n.º 1, c)), seguindo o modelo de 

Américo Raposo Júnior. O Boletim já tem na capa 

e nas margens das páginas o novo brasão.

CONSELHO SUPREMO | No dia 26 de 

Setembro o Conselho Supremo reuniu para a sua 

habitual sessão trimestral. Nesta sessão, a Prof.ª 

Doutora Ana Leal de Faria fez uma evocação à 

sua antecessora na cadeira, a Prof.ª Doutora Maria 

Leonor Machado de Sousa, que faleceu em 

Setembro do ano passado. 

Dada a riqueza da vida e obra desta ilustre 

professora e a excelente recolha de informação e 

análise feita pela Prof.ª Doutora Ana Leal de Faria, 

o texto vai ser publicado no n.º 2 da revista 

Independência, de Dezembro deste ano.

Na imagem, o conselheiro Eng.º Luís Barbosa no uso da 

palavra. Na mesa, o presidente do Conselho Supremo, Vice-

almirante Alexandre da Fonseca, ladeado pelos conselheiros 

Dr. João Loureiro, Sr. António Bernardino da Silva Gonçalves 

e Doutor Renato Epifânio.

PATRIARCADO DE LISBOA RECEBE 

NOVO PATRIARCA | No passado dia 10 de 

Agosto, o Papa Francisco nomeou D. Rui Valério, 

de 58 anos, como novo 

Patriarca de Lisboa, suce-

dendo a D. Manuel Clemente. 

A tomada de posse do 18.º 

Patriarca de Lisboa teve 

lugar no dia 2 de Setembro, 

na Sé Patriarcal, diante do 

Cabido.

O Presidente da Direcção, Dr. José Ribeiro e 

Castro, apresentou, por carta, ao novo Patriarca as 

felicitações por este seu novo ministério na 

condução da Igreja de Lisboa. “Estamos certos de 

que o espírito missionário do novo Patriarca,

como é a marca da sua formação e do respec-

tivo percurso no serviço cristão, será grande 

inspiração à frente da Igreja de Lisboa”.
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